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387444- Métodos de Pesquisa em Política Internacional Comparada 
386081- Seminário Avançado de Métodos de Pesquisa em RI 

EMENTA 

Esta disciplina visa oferecer uma visão geral acerca das várias metodologias e métodos de 
pesquisa disponíveis na área de relações internacionais. Esta, pela sua interdisciplinaridade, 
presta-se particularmente à utilização de métodos oriundos de outras ciências sociais, dos 

quais serão apresentados alguns exemplos mais comuns. Estes serão acompanhados por reflexões 
epistemológicas acerca da produção de conhecimento na disciplina e das relações de poder no 
processo de pesquisa; assim como discussões acerca da reflexividade e posicionalidade do(a) 
pesquisador(a). 

Logística:  

• Esta disciplina é na sua grande maioria assíncrona. Isto significa que os temas estão divididos 
em módulos de 1 a 3 semanas e que vocês podem fazer as leituras e exercícios quando vos 
convier durante a duração do módulo. É uma época difícil para todos e espero que este tipo 
de organização vos ajude a equilibrar a sua prossecução com outras eventuais obrigações de 
cariz pessoal, familiar e/ou profissional que possam ter. As únicas exceções são as sessões 
síncronas de esclarecimento de dúvidas que decorrem dentro do horário tradicional, i.e. 
terças-feiras das 8h-11h50m, e que estão marcadas no cronograma. As gravações destas 
sessões síncronas vão ficar disponibilizadas na página da disciplina;  

• A disciplina vai decorrer no Aprender 2. É a mesma página onde começámos o semestre em 
Março e onde muitos de vocês já estão inscritos. http://aprender.ead.unb.br, Seminário 
Avançado em Métodos de Pesquisa em Relações Internacionais (Métodos PosG). Código: 
Metodos_PG. 
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Objetivos de aprendizagem 
1. Estudar alguns dos métodos mais comuns de pesquisa em relações internacionais; 
2. Desenvolver o raciocínio crítico acerca das assunções que informam a construção de 

conceitos e áreas geográficas e o seu impacto na produção de conhecimento;  
3. Desenvolver reflexividade acerca das práticas de pesquisa e das questões éticas que a 

informam; 
4. Melhorar o projeto de pesquisa. 

Módulos: 

1. Familiarização com a plataforma, aprendizagem online & desenho de Projeto de Pesquisa 
2. Integridade, reflexividade e dilemas éticos 
3.   Metodologias: entre o interpretativismo e o positivismo 
4. Métodos de coleta de informação:  
4.1.Pesquisa de campo, Insider-Outsider 
4.2. Observações, amostragem e entrevistas 
5. Métodos de análise de informação: 
5.1. Confidencialidade e anonimização. 
5.2. Process tracing; codificação; análise de discurso; teoria fundamentada; pesquisa histórica e de 
arquivo. 

SINOPSE & CRONOGRAMA 

Seman
as

Módulo Matéria; Atividades didácticas; Documentos de leitura & Aulas

    1	  
1: Plataforma & 

desenho de 
Projeto 

[1]Familiarização com a plataforma e o curso. Leia o documento: ‘Dicas de 
estudo para a disciplina de métodos de pesquisa’. 
[2]Assistir vídeo: ‘Como escolher um tema & fazer um projeto de pesquisa.’ 
[3] Nota de Aula 03: Estrutura de projeto 
[4] Actividade prática individual: organize o seu projeto em (1) página (vide 
Nota de Aula acima). Esta vai ser a base do seu projeto final. 
[5] FÓRUM: Discussão da atividade e esclarecimento de dúvidas.

2-3 
2: Ética,  

reflexividade 
posicionalidade

[1] Nota de Aula 02: Ética 
[2] Macfarlane (2008: 9- 19; 123-136); Ackerly and True (2008) 
[3] Vídeos de Aula Expositiva. 
[4]Actividade prática individual  
[5] FÓRUM: Discussão da atividade e esclarecimento de dúvidas. 
Literatura complementar: Berger (2013)

08.09.2020 Esclarecimento de dúvidas [sessão síncrona]

4-5 

	

3: Metodologias 

[1]Nota de aula 01: importância de métodos; e 04: metodologias. 
[2]Etnografia: (2008); McKay/Levin (2015); Narrativa: Adib-Moghadam 
(2007); Estudo de caso: Baxter/Jack (2001); Feminismo: Paxton (2000); Teoria 
fundamentada: Tucker (2012) 
[3]FÓRUM: Exercício ‘situation room’ coordenado pela Nicole e Ana. 
Discussão da atividade e esclarecimento de dúvidas.

 de 2 7



Prof.ª Dr.ª Vânia Carvalho Pinto

PPGRI, UnB

Avaliação: 
• Participação frequente e construtiva em cada um dos fóruns de discussão assíncrona (20%); 
• (2) trabalhos de (1) página. Tema à escolha. Tem que incidir sobre uma parte da literatura que o(a) 

aluno(a) julgue útil para o seu projeto de pesquisa e que possa ser usado no trabalho final. Tem de 
cobrir, pelo menos, 4 textos da disciplina; 

• Os textos utilizados no trabalho (1) não podem ser repetidos no trabalho (2). Caso isso aconteça, o 
trabalho (2) terá o desconto de (0,4) da nota inicialmente atribuída. Cada um dos trabalhos vale 
(20%) da nota final; 

• Projeto final - (3) páginas no máximo. Tem que fazer uso obrigatório da literatura do curso que 
seja relevante para o seu trabalho. Tem que usar, pelo menos, (8) textos da disciplina. Vale (40%) 
da nota final. Só pode repetir (1) texto de cada trabalho. Haverá o desconto de (0,4) por texto 
repetido; 

•
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6-8

4: Métodos 
de colecta 

de 
informação 

Pesquisa de campo; Insider/Outsider 
[1]Nota de Aula 05: pesquisa de campo; 
[2]Hanson/Richards (2017); Ergun/Erdemir (2010); Gentile (2013); Nelson (2013); 
Green (2014).  
[3]Vídeos de Aula Expositiva.  
[4]Imprensa: Giulio Regeni; Matthew Hedges; Michael Krovig 
[5]Actividade prática individual  
[6] FÓRUM (A)

Observações, amostragem e entrevistas 
[1] Nota de aula 06: Observações, amostragem e entrevistas 
[2] James/Busher (2012);Singleton/Straits (2012); Johnson/Rowlands (2012), Littig 
(2009) 
[3] FÓRUM (B)

06.10.2020 Esclarecimento de dúvidas [sessão síncrona]

9-11
5: Métodos 

de análise de 
informação 

[1] Nota de Aula 09: Confidencialidade, anonimização e transcrição. Thomson 
et al (2005); Kaiser (2012) 
[2]Nota de Aula 07: Process tracing; Checkel (2008) 
[3]Codificação: Kalpokaite/Radivojecic (2019)- Tutorial da Nicole 
[4]Análise de Discurso: Tutorial da Ana Luci +TBA 
[5]Teoria fundamentada: Tie/Birks/Francis (2019) 
[6] Pesquisa histórica e de arquivo: Nota de Aula 08; This (2002); Mini-entrevista 
escrita c/Rogério Farias; Imprensa 

 20.10.20 Esclarecimento de dúvidas [sessão síncrona]

12- 
13 Elaboração do projeto final. Discussão e esclarecimento de dúvidas no fórum. Atendimentos 

14-
… 03.11.2020 Data final para a entrega de todos os trabalhos
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• O limite de páginas para cada trabalho deve ser respeitado. Caso haja páginas extra em qualquer 
um dos trabalho, será descontado (0,4) por página; 

• Todos os descontos de nota citados acima são cumulativos; 
• Nos três trabalhos, a bibliografia não conta para este limite de páginas. 

Em suma: 

Participação- 20% 
Trabalho (1)- 20% 
Trabalho (2)- 20% 
Projeto final- 40% 

Critérios de avaliação para avaliações escritas (trabalhos e projeto de pesquisa): adequação à 
pergunta, organização geral, utilização correta dos conceitos, clareza e correção gramatical das 
respostas. Utilização pertinente e fundamentada da literatura do curso. 

Os três trabalhos escritos podem ser entregues em qualquer ponto do curso. Data 
limite: 03.11.2020. 

Ponto extra: Faça o questionário no Aprender e acrescente até (1) ponto na nota final. Tem 
somente 1 tentativa. 

A súmula dos critérios acima comporá a avaliação final que receberá nota numérica de zero a dez. 
Esta nota será transposta para o sistema de menções de acordo com o Regimento Geral da UnB.  

Orientações para os trabalhos: 

• O tamanho da letra deve ser (12), espaço 1,5, com margens à descrição. Apela-se, no 
entanto, ao bom senso. Trabalhos ilegíveis não serão corrigidos; 

• Os trabalhos devem ser enviados via Aprender no item correspondente dentro do horário da 
aula (8h-11h50m) até à data limite estabelecida em cronograma. É da responsabilidade do(a) 
aluno(a) a submissão do trabalho correcto no item correspondente. Os trabalhos submetidos 
são os finais. Não aceito troca de trabalhos em nenhuma circunstância; 

• Trabalhos submetidos via e-mail serão aceites, mas terão (0,4) décimas descontados da nota 
final. Isto significa que se a nota de correção for (6), a final ponderada será (5,6). Neste caso, 
cabe ao aluno assegurar-se de que a Professora recebe o trabalho. Os trabalhos que a 
Professora não receber são considerados como não entregues; 

• Trabalhos atrasados não serão aceites; 
• Se utilizarem ideias ou citações de outros, as ideias têm que ser citadas. Se não o fizerem, 

será considerado plágio, e a nota será zero; 
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• As referências e notas devem ser obedecer a um só sistema de notação (e.g. ABNT), e este 
deve ser utilizado consistentemente ao longo do trabalho; 

• O projeto final pode ser apresentado em formato de tópicos. Deve constituir um esforço de 
avanço no trabalho individual. 

Fórum de discussão 
• Cada módulo tem um fórum de discussão assíncrono, aberto somente durante a duração do 

mesmo. Isto significa que podem participar a qualquer momento e a qualquer hora durante o 
período de duração do módulo;  

• É o local para conversar acerca dos textos, esclarecer dúvidas e apresentar e discutir os 
resultados dos exercícios práticos individuais. Eu vou ‘aparecer’ diariamente, estimular a 
conversa e esclarecer dúvidas, auxiliada pela Ana e a Nicole. 

Materiais do curso 
Os materiais de leitura estão organizados na ordem em que devem ser lidos/vistos/ouvidos. 
Privilegiei materiais escritos e há relativamente poucos vídeos. Fi-lo de modo a minimizar problemas  
tecnológicos e para não sobrecarregar a rede de internet da vossa casa. Em caso de dúvidas acerca 
dos mesmos, por favor encaminhá-las à Ana ou à Nicole. 
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